
A
o longo deste ano, a LPCC orga-
niza, em todo o país, iniciativas
para assinalar o 70.º aniversário.
O objectivo destas comemora-
ções vai ao encontro dos objecti-
vos da LPCC enquanto instituição.

Ou seja, divulgar a imagem e o seu papel de as-
sociação de solidariedade social, educar para
a saúde e prevenção do cancro, divulgar o
apoio à investigação e à formação profissional
na área da oncologia,
estimular a criação de
parcerias com outras
entidades e aumentar
a angariação de fun-
dos para os aplicar na
luta contra o cancro. 

As festividades
arrancaram no dia 9
de Janeiro, com a ses-
são de abertura, em
Viana do Castelo, e
desde então foram or-
ganizadas diversas ini-
ciativas. Servem para
exemplificar a cam-
panha de prevenção
do cancro da mama,
que decorreu em Lis-
boa, Porto e Braga,
com o mote "Ignorar o
cancro da mama é ig-
norar aqueles de
quem gosta"; o lança-
mento do Prémio de
Jornalismo, cujas can-
didaturas terminam
em Novembro; a ela-
boração de uma ex-
plicação sobre os en-
saios clínicos para o
site; e, entre outras, a
Sessão Solene Come-
morativa do Aniversá-
rio, que teve lugar na
Fundação Calouste
Gulbenkian, no dia 4
de Abril. "Estão previstas muitas mais acções até
Dezembro, como por exemplo o lançamento do
livro dos 70 anos de vida da LPCC", anuncia o
Prof. Carlos Freire Oliveira, presidente da LPCC
e professor catedrático da Faculdade de Medi-
cina de Coimbra.  

ENFRENTAR O CANCRO
A incidência do cancro do colo do útero dimi-
nuiu em Portugal, sobretudo na Zona Centro,
afectando 8,5 mulheres em cada 100 mil. Para
o presidente da LPCC, a diminuição do núme-
ro de novos casos/ano deve-se bastante aos
programas de rastreio. "Estimulamos a popula-
ção a participar nas acções de rastreio, embo-
ra estas sejam da responsabilidade das ARS. Es-
peramos que a baixa seja mais significativa
quando aumentar o impacto da vacina contra
a infecção pelo Vírus do Papiloma Humano
(HPV), que já está integrada no plano nacional
de vacinação", comenta. Por seu turno, o can-
cro da mama, cujos rastreios são da responsa-
bilidade da LPCC, tem aumentado, sendo que
pode "estar relacionado com o aumento da es-
perança de vida e consequente envelhecimen-
to da população", diz Carlos Freire Oliveira, sa-
lientando que "o cancro é uma realidade, que
vai continuar a existir e a aumentar, em especial

na população idosa.
Foi durante muito
tempo um estigma,
mas as pessoas de-
vem estar atentas aos
sinais de alerta e con-
sultar o médico. De-
vem perder o medo e
encarar a situação,
pois 50% das formas
de cancro são cura-
das, mas é necessário
o diagnóstico preco-
ce". 

E, a pouco e pou-
co, parece que o es-
tigma vai deixando
de dar as cartas. Até
porque uma das prio-
ridades da LPCC pa-
ra o futuro contempla
uma nova aborda-
gem, nomeadamen-
te aos sobreviventes
do cancro. "Gostaría-
mos que não fossem
levantados obstácu-
los, como na obten-
ção de empréstimos
bancários, por exem-
plo", sublinha o presi-
dente da Liga, adian-
tando que o aumento
da angariação de
fundos é outra das
prioridades para o fu-
turo. "Tivemos uma

despesa de 10 milhões de euros, o que perfaz 1
euro por cada português. Temos a ambição de
conseguir a duplicação desse valor, através dos
peditórios, parcerias, publicidade com chama-
da telefónica de valor acrescentado e com a
consignação de 0,5% do IRS."

A
cárie dentária e
a doença perio-
dontal são as
patologias orais
que mais afec-
tam a popula-

ção idosa. Estas duas doen-
ças têm como principal cau-
sa a placa bacteriana, cons-
tituída por bactérias produ-
toras de ácidos que podem
levar à destruição dos dentes
e à formação de cáries. São
também responsáveis pelas

doenças dos tecidos de su-
porte dos dentes (gengivas e
periodonto), que se manifes-
tam através de gengivas san-
grantes, "inchadas" e "desco-
ladas" dos dentes, mau háli-
to, o "abanar" dos dentes e a
presença de pus entre a gen-
giva e os dentes.

A placa bacteriana pode
ser controlada através de
uma boa higiene oral, dimi-
nuição do número de inges-
tões de açúcares e a utiliza-
ção de flúor.

Ao longo dos anos, mui-
tas vezes, os dentes ficam
com uma pequena parte da
raiz (junto à gengiva) expos-
ta – dente "descarnado". Es-
ta zona que fica a descober-
to suscita mais sensibilidade
e favorece o aparecimento
de cáries radiculares. Nestes
casos, deve evitar-se a esco-
vagem horizontal, o uso de
escovas duras e pastas den-
tífricas abrasivas.

É muito importante a in-
tervenção regular do médico
dentista na prevenção e no
tratamento da cárie e da do-
ença periodontal, pois a fal-
ta de tratamento pode levar
à perda de dentes, criando-
-se condições para surgirem
alterações estéticas e funcio-
nais, nomeadamente na fala
e na mastigação.

SUBSTITUIR OS 
DENTES PERDIDOS
Os dentes perdidos podem e
devem ser substituídos por
próteses dentárias. O tipo de
prótese mais indicado para
cada caso vai depender das
condições anatómicas e fun-
cionais da boca e da condi-

ção de saúde oral e geral de
cada pessoa, sendo o médi-
co dentista essencial na es-
colha do tipo de prótese e na
sua manutenção.

INFORMAÇÕES ÚTEIS
Devem ser feitas regularmen-
te consultas de manutenção
para se poder resolver atem-
padamente algum problema
que surja e prevenir outros
antes que apareçam.

Sempre que tiver dúvidas
sobre a saúde oral, o pa-
ciente deve procurar o médi-
co dentista, conversar aber-
tamente com ele e expor-lhe
os problemas. Ele poderá
ajudá-lo a encontrar a me-
lhor solução para cada caso.

O idoso, desde que seja
beneficiário do "Comple-
mento Solidário para Ido-
sos", dispõe de algum apoio
financeiro do Ministério da
Saúde para consultas e tra-
tamentos dentários. Para
mais informações, deve diri-
gir-se ao seu o médico de fa-
mília no centro de saúde,
que o encaminhará para
uma consulta de Medicina
Dentária.
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� "Não faça do medo e da ignorância os aliados do
cancro" é o lema de uma campanha da Liga
Portuguesa de Luta Contra o Cancro (LPCC). Com 70
anos de existência, tem incontáveis feitos e inúmeros
projectos que futuramente vão continuar a garantir o
apoio aos doentes oncológicos e seus familiares.   

Há 70 anos a lutar 
contra o cancro

Saúde oral no idoso
Está sempre na idade 
de cuidar dos seus dentes

AAjjuuddee  aa  LLiiggaa  aa  aajjuuddaarr……
Ao preencher a declaração de IRS
poderá ajudar a LPCC indicando o
NIF 500 967 768 no quadro 9 do
anexo H. Sem encargos, estará a
destinar 0,5% do seu IRS à Liga 

SOFIA FFILIPE

� Em todas as etapas da vida, ter
uma boa saúde oral é fundamental
para manter a saúde geral e
constitui um factor determinante
para a qualidade de vida. No que
se refere ao paciente idoso, esta
relação entre saúde oral e saúde
geral é ainda mais importante, pois
como há um grande número de
idosos polimedicados este facto
pode ter repercussões na saúde
oral, assim como problemas orais
podem afectar a saúde geral do
idoso, por vezes já algo debilitada.
A intervenção preventiva e/ou
curativa do médico dentista é,
assim, particularmente importante
neste grupo populacional.
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"É muito importante
a intervenção

regular do médico
dentista na

prevenção e no
tratamento da cárie

e da doença
periodontal, pois a
falta de tratamento
pode levar à perda

de dentes"

Espaço da Sociedade Portuguesa de Estomatologia e Medicina Dentária




